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1 INTRODUÇÃO 

Para que seja possível agir com eficácia terapêutica junto aos pacientes que 

apresentam fobias sociais, especialmente a glossofobia ou ansiedade ao falar em 

público, é preciso que que os psicólogos cognitivo-comportamentais estejam atualizados 

acerca das técnicas e estudos com resultados científicos comprovados para que seus 

repertórios e estratégias estejam estruturados para a boa execução durante o manejo 

no setting (Angélico, Bauth & Andrade, 2018). Com potenciais prejuízos sociais, 

acadêmicos e profissionais (Ebrahimi et al., 2019), o paciente que apresenta ansiedade 

ao falar em público encontra amparo nas terapias cognitivo-comportamentais (da Rocha, 

Bolsoni-Silva & Verdu, 2017), tendo como base o trabalho das habilidades sociais e das 

estratégias de reforço da resposta desejada para que o paciente consiga lidar com a 

ansiedade ou o pânico em momentos de interação social (Ebrahimi et al., 2019).  

Entende-se a glossofobia por transtorno mental por apresentar-se como “uma 

síndrome caracterizada por uma perturbação clinicamente significativa na cognição, na 

regulação das emoções ou no comportamento de um indivíduo” (APA, 2022).  As 

técnicas de exposição tem sido o principal recurso utilizado por psicólogos que atuam 

segundo a terapia cognitivo-comportamental, seja no ambiente físico (de Jong et al, 

2021) ou no virtual (Zakarin et al, 2019). Práticas de mindfulness, rolling-play, 

antecipação e visualização também têm sido apontadas como efetivos como recursos 

terapêuticos. Não há, todavia, uma técnica apresentada como unânime ou 

comprovadamente efetiva, independentemente da abordagem ou dos fatores que 

influenciam a contenção ansiogênica nos pacientes que sofrem de glossofobia. 

Portanto, este estudo fez-se necessário para que seja possível apontar quais são as 

principais questões relacionadas às técnicas mais utilizadas, o meio, se físico ou virtual 

e ao objetivo de cada uma para que se apresente um panorama para os psicólogos 
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cognitivo-comportamentais se ampararem e expandirem sua reflexão a cerca do que 

tem sido feito até o momento para o manejo da glossofobia de forma psicoterápica.  

2 METODOLOGIA 

A metodologia deste trabalho consiste em uma revisão sistemática da literatura 

científica, a qual buscou responder à seguinte pergunta: “Quais são as técnicas atuais 

utilizadas pela psicologia segundo a terapia cognitivo-comportamental com eficácia para 

o tratamento de pacientes com ansiedade ao falar em público?”. A pesquisa foi realizada

em duas bases de dados, Scielo e PubMed, utilizando palavras-chave como “ansiedade 

ao falar em público”, "medo de falar em público", "glossofobia", "técnicas", "psicologia”, 

“terapia cognitivo-comportamental" e "TCC" para a análise dos artigos.  

Os critérios de inclusão para os artigos selecionados foram: (1) base psicológica 

com instrumentos psicométricos; (2) textos escritos em português, inglês ou espanhol; 

(3) publicados nos últimos 10 anos; (4) apresentar técnicas de intervenção da terapia

cognitivo comportamental voltadas para pacientes com ansiedade ao falar em público; 

(5) apresentar resultados de estudos empíricos ou revisões sistemáticas da literatura.

Os descritores e as palavras-chave foram combinados entre si com a utilização 

dos operadores booleanos AND e OR. A equação de busca em inglês utilizada 

foi:(((cognitive behavioral therapy) OR (CTB)) AND (glossofobia) AND (techniques OR 

treatments)) AND ((public speaking anxiety) OR (fear of public speaking)) . em 

português: (((terapia cognitivo-comportamental) OU (TCC)) E (técnicas OU 

tratamentos)) E (glossofobia) E ((ansiedade de falar em público) OU (medo de falar em 

público))).  

A análise de dados foi realizada de forma descritiva, cujos critérios de inclusão 

foram: artigo original, disponível na íntegra, publicado no período de 2014 a 2024, nos 

idiomas inglês, português ou espanhol, que apresentasse técnicas com base na TCC 

para tratamento de ansiedade ao falara em público, tanto em adultos quanto com 

crianças. Foram excluídos da revisão teses, dissertações, monografias, anais de 

congressos e estudos com análise do discurso. Após a busca, uma pesquisa manual 

também foi realizada nas referências entre os artigos encontrados, a fim de 

complementá-los.   

 Levando em conta o resultado da pesquisa nas bases de dados e a devida seleção 
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de artigos, após a aplicação da escolha booleana para a pesquisa,  encontrou-se um 

total de 193 artigos (119 na Scielo e 74 na PUBMed), dos quais apenas 34 foram 

considerados elegíveis após a leitura do título e do resumo, condicionados a uma 

segunda revisão que apontou para a necessidade de aplicação de técnica segundo a 

linha cognitivo-comportamental e a apresentação da resultados da pesquisa, resultando 

em 12 artigos finais lidos na íntegra e utilizados para a revisão sistemática da literatura. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos artigos aconteceu de forma que foi possível separá-la em dois 

grupos: 1) cujos estudos são exclusivamente de técnicas voltadas para o tratamento da 

ansiedade ao falar em público, seguindo preceitos da clínica cognitivo-comportamental, 

através de realidade virtual; 2) utiliza as técnicas sem o uso de realidade virtual. Ambos 

os grupos foram estruturados nos seguintes eixos: autor e ano, local, amostra, 

delineamento da amostra, técnica utilizada para a verificação da hipótese de redução 

da ansiedade ao falar em público e resultados obtidos. 

No primeiro grupo, o período de publicação desses estudos ocorreu entre 2019 e 

2024, e apenas um deles desenvolvido no Brasil (20%). Em 4 dos 5 estudos os autores 

propuseram instrumentos de autoavaliação (Relatório Pessoal de Confiança como 

Orador (PRCS), Escala de Autodeclarações durante Falar em Público (SSPS) e Escala 

de Ansiedade Social de Liebowitz (LSAS), e apenas um deles utilizou uma avaliação 

externa (Teste de Abordagem Comportamental -  BAT). 

No segundo grupo, a concentração dos estudos foi maior no período entre 2017 

e 2022 (85,6%), apenas um no Brasil (14,3%). Dos trabalhos selecionados, 5 (77,4%) 

com população acima dos 18 anos, e 3 (43%) não utilizaram instrumentos validados e 

não apresentaram anexo o instrumento proposto. Dentre os 7 estudos, 3 deles 

utilizaram as autoavaliações frente à situação de falar em público (SSPS) (Angélico, 

Bauth & Andrade, 2018) (Shin et al, 2017) (Kamath, Urval & Shenoy, 2017) (43%), o 

outros 4 utlizaram, cada qual: o  Fator de Desempenho Público (FPP) (de Jong et al, 

2021); a redução de dados rigorosa e acelerada (RADaR) (Coker, 2022), Escala Visual 

Analógica de Humor (VAMS) (Kamath, Urval & Shenoy, 2017), Prova Rapee (Monte-

Luna et al, 2015), e Relato pessoal de ansiedade de falar em público (PRPSA) 

(Coskun, 2017). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao retomar o objetivo central deste estudo, o de descobrir se a TCC tem tido êxito 

nos tratamentos psicoterápicos de AFP, assim como o objetivo específico, que é 

conhecer quais são as principais técnicas utilizadas pelos profissionais e relatadas 

através de pesquisas que compõem a base teórica deste estudo, conclui-se que a TCC 

é uma abordagem eficaz tanto no manejo quanto na prevenção à recaídas da fobia 

social, especificamente à AFP. Denota-se uma nova fronteira no uso de tecnologias 

imersivas em ambientes virtuais (VR) para a realização de experimentos sociais 

antecipatórios, preventivos, únicos ou contínuos, com o intuito de estimular o paciente a 

obter respostas mais satisfatórias de realização da fala, de forma qualificada, havendo 

por consequência uma diminuição dos sintomas ansiolíticos eliciados durante o stress 

do contato social. 
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